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AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM e TODA acordam parceria no turismo
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e a International Tourism 
Professionals Development Association, de Macau (TODA) expressam 
vontade para colaborar e promover pesquisa, educação e capacitação 
executiva de alta qualidade nas áreas de turismo.

APÓS MANIFESTAÇÕES

UEM analisa formas de reposição 
das aulas  

Em resposta às recentes manifestações de-
correntes da crise pós-eleitoral, que causa-
ram perdas humanas e paralisaram serviços 
em Moçambique, a Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM) está a analisar formas 
de reposição das aulas e outras actividades 
interrompidas. 

Em comunicado, a instituição anunciou 
que, em breve, apresentará um plano de-
talhado de recuperação académica, garan-
tindo que todos os estudantes completem 
o ano lectivo sem prejuízo na sua formação.
Como passo imediato, a Universidade ins-
truiu os docentes a manterem contacto com 

os estudantes, orientando actividades aca-
démicas alternativas, sempre que possível, 
para minimizar os efeitos das paralisações. 
A UEM apela a toda à comunidade aca-
démica, incluindo estudantes e funcio-
nários, para se absterem de quaisquer ac-
ções violentas ou destrutivas, defendendo 
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A docente de Psicologia na Faculdade de 
Educação, Mestre Nilza César, garante que 
a interrupção abrupta e prolongada das au-
las para os estudantes, em geral, e para os 
universitários, em particular, afecta o de-
senvolvimento cognitivo (habilidades cog-
nitivas), sócio-emocional e saúde mental.
Afirma que a motivação e o desempenho 
académico dos estudantes ficam igualmen-
te comprometidos com a interrupção.

Quais são os principais impactos de in-
terrupção abrupta das aulas para estu-
dantes universitários e outros subsiste-
mas de ensino?
Os principais impactos psicológicos já fo-
ram estudados e estes afectam o desenvol-
vimento cognitivo (habilidades cognitivas), 
sócio-emocional e saúde mental. Assim, 
pode-se fazer referência ao aumento dos 
níveis de ansiedade, hiperatividade e desa-
tenção, prejuízos na cognição geral, desen-
volvimento motor e quedas significantes de 
prontidão e de desempenho escolar.   

Como e que essa paralisação pode afec-
tar o desenvolvimento cognitivo e emo-
cional dos estudantes, especialmente os 
mais novos?
A paralisação prolongada das aulas pode 

afectar o desenvolvimento cognitivo e 
emocional dos estudantes e, em particular, 
dos mais novos, que se encontram nas fases 
iniciais de ensino, na medida em que pode 
comprometer negativamente a proficiência 
dos estudantes. Ademais o desenvolvimen-
to de habilidades fica afectado devido ao 
“efeito escola” (a parcela de responsabilida-
de que a escola agrega ao aprendizado dos 
estudantes), uma vez que a sua exposição 
ao ambiente escolar é um estímulo deter-
minante para a aprendizagem. 
Uma outra consequência prende-se com o 

facto deste poder experimentar dificulda-
des  de  interacção  social, decorrente do 
seu afastamento do espaço de sociabilidade 
mais amplo que a escola oferece.

Que efeitos essa interrupção pode ter na 
motivação e no desempenho académico 
a longo prazo?
Os efeitos na aprendizagem, a motivação e 
o desempenho académico ficam igualmente 
comprometidos com a interrupção abrupta 
das aulas, uma vez que ficaram frustradas as 
expectativas quanto a finalização em tempo 

Interrupção das aulas afecta desenvolvimento 
cognitivo e socio-emocional dos estudantes 
- afirma Mestre Nilza César, docente de psicologia na FACED

a necessidade de manter a paz e a ordem 
como pilares fundamentais do progresso 
académico e social.
A Universidade expressa gratidão ao corpo 
técnico administrativo e aos colaboradores 
dos serviços sociais e de segurança que, ape-
sar do clima de instabilidade, têm assegura-
do o funcionamento básico da instituição.
A UEM reafirma o seu compromisso com 
a promoção da paz e da estabilidade, su-
blinhando a importância da colaboração de 
todos para superar este momento e prosse-
guir com a sua missão de ensino e inves-
tigação ao serviço do desenvolvimento do 
país.

O país tem registado, nos últimos dias, com destaque para a cidade e província de Maputo, a paralisação total ou 
parcial das actividades entre públicas e privadas. Um dos sectores que mais se ressente dessa interrupção forçada é o 
da educação, por mexer directamente com o calendário académico, principalmente no ensino primário e secundário, 
por coincidir directamente com a realização das provas finais.
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O bastonário, Dr. Gilberto Manhiça, ad-
mitiu que se as outras instituições entre 
públicas e privadas têm um quadro docen-
te maioritariamente formado pela UEM. 
“Todas as instituições que hoje oferecem 
cursos de medicina têm sempre alguma 
participação da UEM.’’ 
Gilberto Manhiça fez estes pronuincia-
mentos durante uma entrevista ao CECO-
MA, onde abordou a necessidade de espa-
ços clínicos para o exercício da formação.
Para o bastonário, a formação médica não 
é meramente teórica, pois incorpora muito 
a componente prática, pelo que, não é pos-
sivel um formando garantir que sabe medir 
a pressão ou ouvir o coração quando nunca 
o fez durante a formação.
O bastonário não é contra a ideia de criação 
de diferentes pólos de formação de médicos 
no país, mas defende a criação de condi-
ções que garantam a qualidade, desde o iní-
cio do processo de formação.  Entretanto, 
sugere que é sempre bom a realização de 

monitorias regulares sobre os aspectos que 
devem ser melhorados nesses novos pólos 
de formação de médicos para que elas assu-
mam as características pretendidas.
Explicou que, no início, a Ordem não 
estava envolvida no processo de criação, 
mas agora está envolvida no processo de 

aprovação dos curricula e dos locais de está-
gio, de modo a verificar se os docentes pos-
suem competências necessárias, bem como 
a verificação das condições materiais. “Em 
todos os locais onde não haja condições, 
ajudamos a preencher as lacunas antes de 
se dar início ao processo formativo.’’

FORMAÇÃO MÉDICA NO PAÍS

Ordem dos Médicos reconhece papel da UEM
A Ordem dos Médicos de Moçambique reconhece o papel da UEM e da Faculdade de Medicina, em particular, na 
criação de capacidade e estrutura para que as outras universidades, no país, leccionem cursos de medicina e garantam 
a formação de médicos com padrões de qualidade requeridos para exercerem a profissão.

útil dos programas e planos curriculares em 
todos os níveis de esnino.  Igualmente, o 
processo de avaliações somativas, que ava-
liam o desenvolvimento do estudante ao 
fim de cada ciclo ou nível, fica afectado 
pela interrupção. 
A probabilidade de aumento do risco do 
absentismo estudantil torna-se real diante 
da impossibilidade da efectividade do ensi-
no online (dificuldade de acesso a internet 
por razões várias). 
O aumento da taxa de abandono escolar 
pode ocorrer, principalmente por parte de 
alunos provenientes de famílias em situa-
ção de alta vulnerabilidade sócio-económi-
ca. 
Estudos empíricos mostraram que, com a 
interrupção do processo de aprendizagem, 
a vulnerabilidade dos estudantes é intensi-
ficada devido à falta de interacção entre es-
tudantes e professores. Eventualmente, são 
interrompidos o estímulo a conversação, a 
narração de histórias, a leitura, as brinca-
deiras, a adesão a regras, a solução de pro-
blemas, a consolidação de relações e memó-
rias afectivas que, por sua vez, propiciam 

estimulação de funções como linguagem, 
comunicação, abstração  e funções executi-
vas, todas dependentes de modelagem, dai 
o insucesso escolar torna-se um fenómeno 
iminente. 

Que estratégias ou praticas os estudan-
tes podem adoptar para manter a saúde 
mental durante esta fase de inatividade 
escolar?
Porque o desenvolvimento de capacidades 
biológicas na infância e na juventude de-
pendem  de  estímulos ambientais/sociais/
culturais, que garantem o funcionamen-
to do  cérebro, as estratégias ou práticas a 
adoptar para a saúde mental durante a fase 
de  inactividade escolar, incluem a plani-
ficação de tarefas escolares que possam ser 
realizadas fora da escola (trabalho remoto) 
pelos alunos e a criação de um mecanismo 
de tutoria ou apoio com recurso tecnoló-
gico, contribuindo, assim, para que este se 
mantenha ocupado com actividades que 
lhe constroem, mas, também, para que 
cultive uma rotina saudável que permite 
o cumprimento das tarefas e um melhor 

aproveitamento e gestão do seu tempo.

Que papel a instituição de ensino pode 
desempenhar para minimizar os impac-
tos psicológicos dessas situações?
Com vista a minimizar os impactos psi-
cológicos dessa situação, as instituições de 
ensino podem desenvolver um Plano de 
Acção institucional, para fazer face à crise; 
considerar a adequação do calendário ten-
do em conta o tempo perdido e a ineficácia 
das soluções alternativas (trabalho remoto); 
e intensificar a monitoria do processo de 
ensino e aprendizagem no pós-crise.

Em que medida a interrupção das activi-
dades escolares afecta também os profes-
sores e profissionais de educação?
A interrupção das actividades escolares 
afecta, igualmente, professores e profissio-
nais de educação, pois aumenta os níveis 
de ansiedade e stress, gerado pela necessi-
dade de cumprimento de missão e garantia 
da continuidade do processo de ensino em 
condições adversas e com a qualidade espe-
rada e desejada.  
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A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e a International Tourism Professionals Development Association, de Macau (TODA) 
expressam vontade para colaborar e promover pesquisa, educação e capacitação executiva de alta qualidade nas áreas de turismo.

As duas partes assinaram, em Macau, um 
memorando de entendimento que inclui 
a organização conjunta de programas de 
educação e capacitação dos seus quadros e 
a partilha ou criaçao de material e recursos 
educacionais.
No âmbito do acordo, a UEM e a TODA 
poderão desenvolver projectos e activida-
des de investigação conjunta, incluindo a 

candidatura e submissão de propostas de 
Joint Grants.
O acordo tem a validade de três anos. Fo-
ram signatários do acordo, o Reitor Ma-
nuel Guilherme Júnior e o macaense, José 
Luís de Sales Marques. 
De 30 a 31 de Outubro, o Reitor partici-
pou na 3ª Edição do Fórum dos Reitores 
das Instituições de Ensino Superior da 

China e dos Países de Língua Portuguesa 
sob o tema: A língua portuguesa na China 
– a partir de Macau e da Grande Baía.
O Reitor integrou o painel sobre desen-
volvimento e aplicação de ferramentas de 
tradução automática no Ensino da lingua 
portuguesa e partilhou as experiências e 
visão da UEM num contexto da necessi-
dade da transformação digital, com vista a 

UEM e TODA acordam parceria no turismo

Entretanto, esta dimensão da renovação 
africana passa não apenas por inventar no-
vos conceitos, mas, sobretudo, novas com-
preensões a partir da realidade que vivemos 
e a remobilização da história africana e cul-
turas africanas para repensar as novas ondas 
de invasões culturais que África enfrenta.
O académico, que falava em torno do 
“contributo da filosofia africana no contex-
to actual”, reconheceu a influência do Eu-
rocentrismo na construção dos académicos 
africanos, mas garantiu que a filosofia tem 
vindo a desconstruir e a recentrar a prática 
científica, ou seja, os académicos africanos 
têm estado a se assumir como produtores 
do conhecimento.
Em Moçambique, apontou exemplos desse 
esforço africano da desconstrução e renova-
ção africana as obras “intersubjectivação”, 
de José Castiano; “o respeito ao saber di-
ferente”, de Brazão Mazula; e “Paradigama 
Liberdade”, de Severino Ngoenha, entre 
outros.
Mucale explica que desconstruir e recentrar 
a prática científica implica entender que 
nem todo o conceito, a partir de uma pers-
pectiva americana ou europeia, pode ser 
literalmente aplicado nos contextos africa-
nos e produzir resultados desejados.
Numa outra perspectiva sobre o contribu-
to da filosofia para a sociedade, o filósofo 

e Professor Doutor Severino Ngoenha, 
defende que a filosofia não pode ajudar a 
desenvolver uma sociedade íntegra, mas 
ela pauta necessariamente por um acompa-
nhamento rigoroso e paulatino da forma-
ção de uma sociedade livre e justa. 
Para Ngoenha, os valores de Moçambique 
já não podem ser os das nossas tradições, 
nem podem ser aqueles impostos pelo co-
lonialismo ou do socialismo, mas os da 
liberdade, pelo que, a filosofia deve existir 
para ajudar no acompanhamento paulati-
no da sociedade a fazer a distinção entre os 
campos da liberdade e os campos da justiça. 
“O viver juntos, respeitando os valores de 
cada um, isto é toda a busca que a filosofia 
é suposta fazer, ajudar no encaminhamento 
e fazer a destrinça entre a necessária liber-
dade que cada um como pessoa deve ter, 
mas a necessidade de entender aquilo que 
não pode ser negociável em termos indivi-
duais, porque é apanágio daquilo que faz a 
comunidade.”   
Lembrou que existe uma ligação intrínse-
ca entre o nascimento da filosofia e a edu-
cação, porquanto ela nasce para um novo 
modelo de educação, que não é um mero 
conhecer, mas que permite aos cidadãos 
entender a eles próprios como membros de 
uma comunidade dentro da qual têm direi-
tos, mas também deveres.

Os académicos falavam num painel sobre o 
papel da filosofia para a sociedade e no con-
texto actual durante o IV Encontro Nacio-
nal de Pesquisa em Educação, III Encontro 
Nacional de Pesquisa em Psicologia e II 
Simpósio de Desenvolvimento e Educação 
de Infância, promovido recentemente pela 
Faculdade de Educação da UEM.

“Inventar novas compreensões 
a partir da realidade”  
- sugere o filósofo Ergimino Mucale

O académico e docente da Faculdade de Filosofia, Mestre Ergimino Mucale, 
reconheceu haver um esforço dos académicos africanos em fazer uma nova África, 
a partir da renovação material e espiritual do conhecimento africano, depois dos 
encontros que o continente teve com os saberes de fora e, sobretudo, tendo em 
conta os desafios actuais que passam pelo neoliberalismo e pela globalização.

Professor Doutor Severino Ngoenha

Mestre Ergimino Mucale
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A Escola Superior de Ciências do Desporto da UEM, em parceria com a Comunidade Mahometana, prestou homena-
gem à equipa de Rugby de Inhambane, cujos integrantes perderam a vida em consequência de um acidente de viação 
ocorrido, no passado dia 11 de Outubro, na Manhiça, quando se deslocavam a província de Maputo, para a realização 
de uma partida.
Durante a cerimónia, foram atribuídas 
duas bolsas de estudo para integrantes da 
equipa frequentarem cursos na ESCIDE, 
com o suporte financeiro da Comunidade 
Mahometana. Na mesma cerimónia, foram 
entregues equipamentos desportivos como 
bolas, coletes, mecos, pinos, cronómetros e 
apitos, visando o desenvolvimento do ru-
gby naquela comunidade.
Na ocasião, o Director da ESCIDE, Mes-
tre Paulo Gumende, encorajou aos jovens, 
afirmando que o desporto tem o poder de 
transformar vidas, pelo que as bolsas de 
estudo oferecidas constituem uma oportu-
nidade de desenvolvimento de habilidades, 
aquisição de conhecimento e de mudança 
nas comunidades.
Para além de promover a saúde e o bem-
-estar físico, a prática do rugby também 
contribui para o desenvolvimento de va-
lores como disciplina, trabalho em equi-
pa, respeito ao próximo e perseverança, 
fundamentais para que os jovens possam 
construir um futuro promissor, anotou 
Gumende.
Por seu turno, o representante do Presi-
dente da Comunidade Mahometana, Fer-
nando Mafumo, disse que aquela agremia-
ção se identificou com a causa da Escola 
Superior de Ciências do Desporto, de tal 

sorte que, quando tomou conhecimento, 
não hesitou em apoiar a iniciativa em alu-
são que, de certeza, trará esperança e no-
vas oportunidades para a comunidade de 
Inhambane.
Os pronunciamentos dos representantes 
dos alunos, atletas, treinadores, professores, 
encarregados de educação, conselho de es-
cola, direcção distrital e Governo provincial 

convergiram nos esforços e agradecimentos 
à UEM e  Comunidade Mahometana pelo 
calor emprestado à comunidade local.
A cerimónia de homenagem à equipa de 
rugby de Inhambane decorreu sob o lema 
“Jogaremos por vocês nos nossos corações”, 
e teve lugar no dia 29 de Outubro, na Es-
cola Secundária 18 de Novembro, na Ma-
xixe, Inhambane. 

ESCIDE homenageia equipa de Rugby de Inhambane

responder aos desafios do país e do mundo 
actual.
O Reitor manteve, igualmente, encontros 
paralelos com diferentes instituições e res-
ponsáveis, nomeadamente: Universidade 
Politécnica de Macau, Vice-Reitor da Uni-
versidade de Aveiro, YGM, MCM, ALAM, 
para além de ter visitado a Zheijang Normal 
University em Jinhua, Zheinjang, institui-
ção com a qual a UEM implementa o ins-
tituto Confucius.
De entre as actividades acordadas, no-
tam-se a possibilidade cooperação no uso 
do sistema de simulação empresarial com 
Universidade de Macau; do Instituto Con-
fucius emerge a possiblidade de mobili-
dade de estudantes, o mesmo em relação 
a MCM (Moon Chun Memorial College), 
abrangendo as áreas de música, economia 
e gestão. O Politécnico de Macau abre a 
possiblidade de mobilidade de estudantes 
de língua chinesa e portuguesa.
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